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He  cheio  da  mais  viva  satisfação  qiíe.  venho  hoje,  na  qualidade  de  2." 
Vice-Presidente  d'esta  Província,  cuja  administração  assumi  em  6  de 
Dezembro  do  anno  próximo  passado,  assistir  á  installação  de  vossos  tra- 
balhos legislativos,  e  inteirar-vos  doo  públicos  negócios  a  meo  cargo, 
•cumprindo  assim  o  dever  que  me  é  imposto  pelo  art.  8.°  da  Carta  de  Lei 
de  12  de  Agosto  de  1834. 

Pouco  posso  accrescentar  ás  minuciosas  informações  contidas  no  bem. 
elaborado  Kelatorio  com  que  passou-me  a  administração  da  Prorincia  o. 
Ex.mo  Sr.  General  Dr.  José  de  Miranda  da  Silva  Reis  e  que  encontrareis 
a  este  annexo  sob  n.  1,  e  mesmo  no  com  que  foi  por  aquelle  General 
aberta  a  ultima  sessão  legislativa. 

Família  Imperial. 

Graças  à  Divina  Providencia,  fruem  de  perfeita  saúde  Sua  Magesta- 
<le  O  Imperador,  Sua  Magestadc  A  Imperatriz  e  As  Augustas  Pessoas 
de  Sua  Família.  .  ' 

Segurança  e  Trariquillidadc  Public». 

Posso,  felizmente,  assegurar-vos  que  continiía  sobre  modo  satisfa- 
tório o  estado  de  segvaança  e  tranquillidade  publica. 

SegCE-fiEra  ític^ii  iíi:.a5  e  de  propriedade 

A  segurança  individual  c  de  propriedade,  de  que  gosão  os  habitantes 
d'êsta  Província,  é  deviíic  y  ríneipalmènte  à  bôa  indolc  dos  Matto-gros- 
senses  e  aos  cuidados  das  autoridades,  cuja  acçãx)  benéfica  exerceria 
mais  forçoso  influxo,  se  não  fossem  a  deficiência  de  fáceis  communica- 
ções,  insufeeiencia  de  forca  publica  e  dc  meios  coercitivos  de  que  po- 
dem ellas  dispor. 


\ 

w  1  i  •«  ^««ímíIo  nelo  Dr.  Chefe  de  Policia  e  existente  na  Se-1 
?°  wSSftSSS  Kqae  ao  decur3o  do  anuo  jaãdmo  pas- 

Sffcr^  ^dentes  nota- 

yeis  na  Província  : 

Homicidios   ^ 

Tentativas  de  homicídio  ...  2 

Ferimentos  graves   4 

leves   9 
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Eoubos  •  

Estellionato  '•  * 

Kapto-  ;  '  * 

Offensasphysicas.....--'  * 

-  _.  .  .  Abusos  de  autoridade  •  1 
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Furtos....   iU 

Acoutainento  de  escravos. .  4 

Desobediências   £ 

Infracções  de  posturas   2 

Kesistencias   4 

BepartiçSo  da  Policia. 

Até  o"  dia  31  de  Março  próximo  pretérito  esteve  á  testa  da  Policia  0 
Dr  Alfredo  José  Vieira,  que  pela  sua  intelligencia,  incansável  activi- 
dade, energia  e  independência  de  caracter,  muito  se  distinguio  no  de^ 
semilenho  de  seus  arduosdeveres. 

Zito  me  apraz  de,  nesta  occasiao,  dar  testemunho  dos  relevantes 
serviços  desse  distincto  magistrado  e"  manifestar-lhe  os  meos  agradece 
mentos  pela  coadjuvação  que  me  prestou  durante  o  tempo  de  sua  ge- 

rencia  policial.  > 

Tendo  sido  elle  dispensado,  á  seo  pedido,  do  cargo  que  ha  pouco  me- 
nos de  um  anuo  occupou  nesta  Provinda,  acha-se  hoje  em  exercício 
d'esse  lo-ar  o  Dr.  José  Joaquim  Ramos  Ferreira  nomeado  por  Deere  o 
de  30  deJaneiro  do  corrente  anuo,  o  qual  tomou  posse  no  dia  l.'dA- 

bril  ultimo.  .       ,  ,^ 

•Os  precedentes  honrosos  deste  distincto  funccionano  lio  desempenho 
de  não  menos  importante  cargo  de  Procurador  Fiscal  da  Thesourana  de 
Fazenda  que  já  occupou  nesta  Província,  e  o  zêlo,  intelbgencia  e  in- 
teira dedicação  V»  ™*  *evelando  ™  de  de  P°HcÍa'  SS°  &amtiaâ 
de  uma  boa  administração. 


Companhia  da  Força  Policial. 


Ate*  hoje  esta  Companhia  consta  de  2  officiaes  e  GO  praças.  Sendo  in- 
suficiente o  auxilio  pecuniai-io  promettido  pela  Lei  n.  2395  de  10  de 
Setembro  de  1873  e  constante  dos  productos  dos  impostos  por  ella  con- 
cedidos, por  isso  que  ainda  mesmo  reunidos  ao  que  actualmente  con- 
corre o  cofre  provincial  para  semelhante  despeza  não  pôde  fazer  face 
nem  se  quer  á  metade  do  que  se  deverá  dispender  com  a  organisação  do 
Corpo  Policial  já  creado  pela  Lei  Provincial  n.  14  de  9  de  Julho  do  an- 
no  passado,  âguarda-se  por  isso  ulterior  deliberação  do  Governo  Impe- 
rial, a  quem  forão  ponderadas  estas  dificuldades,  e  pedido  o  necessário 
auxilio  para  então  se  poder  provideaciar  a  tal  respeito. 

Continua  ella  sob  o  Cominando  do  tenente  Luiz  Antonio  Pulcherio, 
oficial  zeloso,  que  envida  todos  os  esforços  para  manter  os  seus  subor- 
dinados na  bôa  ordem  e  disciplina. 

Admiuistraoílo  da  Justiça» 

"Tribtoàl  da  Relação— Este  respeitável  Tribunal,  desde  a  sua  ins- 
tilação, ainda  não  pôde  funecionar  com  o  n."  completo  dos  membros 
effectivos  de  que  se  compõe  e  dos  quaes  presentemente  apenas  n'elle 
existem  em  exercício  os  muito  illustrados  e  honrados  Dezembargado- 
res  Conselheiro  Ângelo  Francisco  Ramos,  Presidente  e  Francisco  Gon- 
çalves da  Rocha,  Procurador  da  Corôa  e  Soberania  Nacional. 

A  um  dos  seos  membros,  o  não  menos  illustrado  e  honrado  Dezem- 
bargador  Vicente  Ferreira  Gomes,  concedi  3  mezes  de  licença  em  17  de 
Dezembro  ultimo,  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  conviesse,  e  até  ago- 
ra não  voltou  a  oceupar  o  seo  lugar. 

Forão  para  elle  ultimamente  nomeados  os  Dezcmbargadores  Antonio- 
Augusto  da  Silva,  e  Luiz  Barbosa  Accioli  de  Britto,  os  quaes  ainda  aqui 
não  chegarão. 

Para  poder,  pois,  funecionar  o  referido  Tribunal  tem  nelle  servido 
provisoriamente  os  intelligcntes  e  Íntegros  Magistrados  Dr.'  Antonio 
Gonçalves  de  Carvalho  e  Luiz  Alves  da  Silva  Carvalho  a  saber :  aqucl- 
le  Juiz  de  Direito  da  comarca  especial  da  Capital  e  este  da  do  Alto  Pa- 
raguay  Diamantino. 

Por  Decreto  n.°  £857  de  30  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  creado 
mais  um  lugar  de  Juiz  de  Direito  na  comarca  especial  d'esta  Capital. 

O  novo  Juiz  dc  Direito  exercerá  as  Varas  de  Orphãos  c  da  Provcdo- 


lia,  o  cummiuativamente,  coin  o  actual  Juiz  de  Direito,  a  juriedicção  ci- 
vil e  criminal. 

Juizes  de  Direito  e  Municipaes. —  Todas  as  cinco  comarcas  existen- 
tes nesta  Provincia  achão-se  providas  de  juizes  letrados  ;  destes  porém 
somente  em  effectivo  exercício  o  de  S.  Luiz  de  Caceres,  porquanto  os 
Juizes  de  Direito  das  Comarcas  da  Capital  e  do  Alto-Paraguay  Diaman- 
tino estão  actualmente  servindo  no  Tribunal  da  Relação,  á  convite  do 
respectivo  Conselheiro  Presidente  para  supprir  a  falta  de  membros  cf- 
fectivos  já  nomeados,  porem  não  apresentados.  O  Juiz  de  Direito  da  Co- 
marca de  Sant'Anna  do  Paranahyba,  bacharel  João  Joaquim  Ramos  da 
Silva,  para  ella  nomeado  por  Decreto  de  30  de  Janeiro  próximo  passado, 
ainda  não  assumio  o  respectivo  exereicio. 

O  Jniz  de  Direito  da  Comarca  de  Santa  Cruz  de  Corumbá  que,  logo 
depois  de  sua  pósse.  retirou-se  da  Provincia,  dirigío-me  da  cidade  deEs- 
tancia  na  Provincia  do  Sergipe  a  participação  datada  de  10  de  Dezem- 
bro do  anno  passado -de.  não  somente  por  acbar-se  gravemente  doente  e 
por  isso  impossibilitado  de  viojar.  como  por  ter»de  tomar  parte  nos  tra- 
balhos da  respectiva  Assomblca  Legislativa,  de  que  era  membro,  não 
poder  vir  para  a  sua  comarca. 

Unicamente  estão  providos  de  Juizes  Municipaes  formados  Os  termos 
de  S.  Luiz  de  Caceres  e  Santa  Cruz  de  Corumbá,  das  Comarcas  dos  mes- 
mos nomes,  sendo  que  o  deste  ultimo  termo  ainda  nelle  não  se  apresentou. 

Promotores  públicos. —  Tamhem  acbão-se  todas  as  Comarcas  provi- 
das de  Promotores  Públicos,  não  bacharéis  formados,  quatro  por  nome- 
ação effectiva  e  um  interinamente.  Outro  tanto,  porém,  não  acontece  a 
respeito  dos  adjuntos. 

Substituições. — Em  observância  das  disposições,  em  vigor,  por  acto 
de  19  de  Janeiro  d'este  anno  foi  designada  a  ordem  em  que  devem  ser 
substituídos  os  Juizes  de  Direito  das  differentes  Comarcas  da  Provincia 
em  o  corrente  anno. 

Fuga  de  preso  —Com  o  maior  pezar  cabe-me  aqui  annunciar-vos  que, 
na  madrugada  do  dia  26  do  mez  próximo  passado,  (Sexta-feira  Santa), 
evadio-se  do  Estado-maior  do  Batalhão  n.  21  de  Infantaria,  onde  se 
achava  preso,  o  Coronel  João  dc  Souza  Osorio,  que  ás  lOhorasdo  dia24 
de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  em  uma  das  ruas  mais  publicas 
desta  Capital,  c  defronte  á  casa  do  Juiz  de  Direito  em  exercido  Com- 
mendador  Henrique  José  "Vieira,  assassinou  com  um  tiro  de  espingarda 
ao  Juiz  de  Direito  avulso  bacharel  Manoel  Pereira  da  Siva  Coêlho. 

O  Coronel  .Osorio  levou  comsigo,  na  sua  fuga,  o  sentinella  de  vista  qu<j 


t>  guardava,  a  qMiéra  peitara,  sendo  este  quem  embriagára  a  sentinella 
do  portão  principal  por  onde  sahirao  disfarçados. 

A  policia  teve  logo  conhecimento  do  facto,  e  apezar  das  indagações  e 
diligencias  que  tem  feito  e  continua  a  fazer,  nada  por  óra  tem  podido 
conseguir. 

Além  d'este  procedimento  do  Coronel  Osorio,  que  assim  procurou  sub- 
trahir-seá  acção  da  justiça  deixou  ainda  compromettidos  pela  sua  fuga 
a  um  pobre  capitão,  casado  e  carregado  de  família,  ha  pouco  chegado 
de  Goyaz,  que  estava  d'Estado-maior,  o  inferior  commandante  da  guar- 
da, o  cabo  e  as  praças  da  guarda. 

O  Coronel  Osorio  estava  pronunciado  no  art.  193  do  Código  Criminal, 
e  a  pronuncia  devidamente  sustentada,  e  tendo  havido  duas  sessões  do' 
Jury  depois  d'aquella  pronuncia,  procurou  sempre  o  mesmo  esquivar-se 
•ao  julgamento,  talvez  com  a  intenção  de  pôr  em  pratica  a  fuga  que  por 
fim  realisou-se. 

A  fuga  parece  ter  sido  tramada  de  fóra,-pois  que  para  isso  trabalhava 
a  esposa  do  Coronel,  a  qual  em  Dezembro  ultimo  requereo-me  a  remo- 
ção do  marido  para  o  hospital  da  Misericórdia,  tendo-lhc  eu  dado  o  des- 
pacho seguinte  : 

«Sendo  independente  o  poder  judiciário,  e  achando-se  o  marido  da 
supplicante  em  poder  da  Justiça,  não  pôde  esta  Presidência,  á  vista  da 
informação  do  Juiz  de  Direito  da  Comarca;  dar  a  providencia  que  re- 
quer a  mesma  supplicante.» 

Em  Janeiro  d'este  anno  roquereo  ella  ao  Juiz  de  Direito  ( leigo  )  em 
exercício  a  mesma  remoção  ;  este  dirigio-me  a  tal  respeito -o  seguinte 
oíficio  i 

«  Juizo  de  Direito  em  Cuiabá,  23  de  Janeiro  de  1875.  — Illm.  e  Exm. 
Sr.—  Tenho  a  honra  de  levar  ao  •conhecimento  de  V.  Ex.  a  presente  pe- 
tição que  não  pôde  ser  deferida  sem  que  V.  Ex.  assegure  mandarpostar 
suficiente  guarda  na  prisão  da  Santa  Casa  de  Misericórdia.  Neste  sen- 
tido, pois,  èspei-o  resposta  de  V.  Ex.*  á  quem  Deus  Guarde.  — Hl.00  e 
Exm.  Sr.  Baião  de  Diamantino,  Digníssimo  Vice-Presidente  da  Pro- 
víncia— Salvador  Pompeo  de  BanosSobrinlw,  Juiz  Substituto  em  exer- 
cício de  Juiz  de  Direito.» 

,  Eu  respondi-lhe  pela  maneira  constante  do  officio  abaixo  transcripto. 

«  Palacio  do  Governo  da  Piovincia  de  Mato-Grosso  em  Cuiabá,  28  de 
Janeiro  de  1875.—  ;  rcebi  com  o  officio  de  V.  mercê  de  23  d'este  mez  a 
petição  que  lhe  dirigio,  e  que  com  este  lhe  devolvo,  D.  Hermeliuda 
Corrêa  Osorio,  pedindo  a  transferencia  de  seo  marido  o  Coronel  João  de 


Souza  Osorio  da  prisSo  cm  que  se  acha  para  o  "hospital  da  Santa  Casa  do 
Misericórdia,  sobre  pretexto  de  enfermidade,  que  alli  será  melhor  tra- 
tada. E'  muito  próprio  de  quem  se  acha  preso  procurar  livrar-se  da  pri- 
são, assim  como  é  rigoroso  dever  da  justiça  evitar  qualquer  meio  que 
para  isso  concorra.  O  marido  da  supplicanto  é  preso  de  justiça,  acha- 
se  entregue  a  ella,  e  sendo  o  poder  judiciário  independente,  nada  tem 
esta  Presidência  com  a  remoção  de  presos  de  uma  para  outra  prisão,  e 
só  sim  a  superior  inspecção  como  primeira  autoridade  da  Província.  Sen- 
do mui  diminuta  a  força  de  guarnição  d'esta  Capital,  que  mal  chega 
para  o  serviço  ordinário,  não  posso  assegurar-lhe  enem  mandar  prestar- 
Ihe,  como  V.  mercê  requisita  eiu  seo  dito  oftcio.  força  suficiente  para 
guarda  do  mencionado  preso,  que  exigiria  14  praças  diárias  para  que 
haja  alguma  vigilância  e  segurança  no  lngar  indicado.  Emíim  a  este 
respeito  cumpra  V.  mercê  o  seo  dever,  que  eu  cumprirei  o  meo. —  Deus 
Guarde  a  V.  mercê. —  O  Vice-Presidente,  Barão  ãe  Diamantino. —  Sr. 
Juiz  Substituto  em  exercício  de  Juiz  de  Direito.» 

Culto  Publico. 

Muito  vos  tem  dito,  e  com  grande  sabor,  os  meus  antecessores  á  res- 
peito do  cuidado  que  deve  merecer-vos  o  Culto  íanoesa  Santa  Religião, 
e,  por  isso,  limitar-me-hei  a  dizer-vos  que  quasi  todas  as  Egrejas  Ma- 
trizes da  Provincia  reclamão  soccorros  esuas  necessidades,  ponderadas 
em  antecedentes  relatórios,  augmentão-se  a  par  do  tempo. 

Continua,  com  a  maior  solicitude  e  incançavel  zelo,  a  presidir  os  des- 
tinos da  Egreja  Cuiabana,  o  muito  digno  e  venerando  Prelado  D.  José 
Antonio  dos  Reis. 

Saúde  Publica. 

Referindo-me  ás  informações  que  me  forão  prestadas  pelo  Inspector 
de  saúde  o  honrado  e  intelligente  Dr.  José  Antonio  Murtinho,  que  tam- 
bém exerce  o  cargo  de  commissario  vaccinador,  tenho  a  satisfação  de 
communicar-vos  que  graças  á  Divina  Providencia  tem  sido  a  melhor 
possível  a  salubridade  publica. 

Não  gpnsta  que  em  nenhum  ponto  da  Província  apparecesse  moléstia 
de  caracter  epidemico,  e  n'aquelles  lugares  em  que  mesmo  reinão  enfer- 
midades indemicas  não  se  mostrarão  com  caracter  maligno. 

Em  diversos  pontos  d'ella  forão  as  criança*s  e  um  ou  outro  adulto, 


atacados  de  varicellas  e  nXo  houve  á  lastimar  sinSo  uma  ou  outra  victl- 
ma.  No  mez  de  Agosto  do  anno  passado  manifestou-se  a  diarrhéa  com 
mais  ou  menos  intensidade  ;  porém  foi  do  caracter  benigno,  cedendo 
logo  a  qualquer  tratamento  regular. 

$auta  Cusa  de  Misericórdia. 

Pelo  Relatório,  que  vos  será  presente,  da  Santa  Casa  de  Misericórdia 
desta  cidade,  conhecereis  o  estado  deste  Estabelecimento  e  do  Lazareto 
que  dellc  faz  parte.  Os  mappas  que  acompanhão  o  relatório  mostrão  a 
estatística  dos  enfermos  dos  respectivos  hospitaes. 

A  administração  destes  pios  Estabelecimentos  continua  confiada  ao 
zeloso  e  honrado  Commendador  Joaquim  Gaudie  Ley,  que  não  cessa  de 
invidar  os  maiores  esforços  em  prol  dos  mesmos  Estabelecimentos. 

InstracçtEo  Publica. 

São,  Senhores,  sem  duvida,  factos  que  devem  prender  vossa  atten- 
ção  para  redobrardes  de  esforços  e  mesmo  de  sacrifícios  se  preciso  fôr, 
a  lentidão  que  infelizmente  se  ohserva  no  desenvolvimento  da  instrucção 
publica  na  Província,  o  nenhum  concurso  dos  particulares  para  este  im- 
portantíssimo ramo  da  administração,  e  ainda  mais  a  pouca  dedicação 
da  mór  parte  dos  professores.  Conto  que  não  vacilkreis  em  proínovel-a, 
por  isso  que  comprehendeis  perfeitamente  a  alta  conveniência  social  de 
distribuir  o  pão  do  espirito  á  esses  que  para  o  futuro  têm  de  exercer  seus 
direitos  de  cidadãos  e  cumprir  os  deveres  impostos  pela  sociedade  e  não 
ignoraes  quanto  a  instrucção  concorre  para  suavisar  os  costumes  e  es- 
tabelecer no  povo  hábitos  ordeiros  e  o  amor  ao  trabalho. 

Dirige  a  Repartição  da  Instrucção  Publica  desta  Província  o  Proto- 
notario  Apostólico  Ernesto  Camillo  Barreto,  cujo  zelo,  intelligencia  e 
aptidão  justificSo  a  confiança  qv.e  inspira  á  esta  Presidência 

Do  seu  bem  elaborado  Kelatoiioque  se  acha  á  este  annexo  sob  n  2 
encontrareis  as  mais  esclarecidas  informações  acerca  deste  importante 
ramo  do  publico  serviço. 

Escola  Normal.  —  Acha-se  iustallada  nesta  Capital,  desde  o  dia  3 
de  Fevereiro  ultimo,  a  escola  normal  ercada  pela  Lei  Provincial  n.  13 
de  9  de  Julho  de  1874,  a  qual  funeciona  cm  o  edifício  provincial  sito  á 
rua  do  Coronel  Peixoto,  e  para  esse  fim  destinado.  Vai  esta  escola  pro- 
duzindo vantagens,  que,  comquanto  não  compensem  ainda  os  ónus  de 
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sou  csfabelecimento,  comtndo  presagião  lisongeiro3  resultados,  para  os 
quaes  ha  de  poderosamente  concorrer  a  proficiência  7 os  Professores  das 
4  cadeiras  regidas  a  saber :  de  Grammatica  e  analyse  respectiva  da 
lingua  nacional  por  Antonio  Pereira  Catilina  da  Silva  ;  de  Pedagogia  e 
methodos  pelo  Dr.  Dormivil  José  dos  Santos  Malhado;  de  Mathematicas 
elementares  pelo  Contador  da  Thesourara  de  Fazenda  José  Estevão 
Corrêa;  e  de  Geograptoa  e  Historia  pMoCanitSo  de  Artilharia  reformado 
do  Exercito  João  Roberto  da  Cunha  Bacelhr. 

Gabixete  de  Leitura.—  Continua  este  Estabelecimento  funecionan- 
<lo  em  uma  das  salas  do  Paço  da  Camara  Municipal. 

Guarda  Nacional. 

Era  de  ha  muito  sentido,  como  sabeis,  a  necessidade  de  aliviara  Guar- 
da Nacional  do  serviço  ordinário  e  de  destacamento  certamente  contra- 
rio ao  fim  da  instituição,  além  de  offensivo  á  liberdade,  prejudicial  ao 
desenvolvimento  da  producção  pelo  numero  de  braços,  por  esse  serviço 
arrancado  á  agricultura. 

Felizmente  a  lei  n.  2395  de  10  de  Setembro  de  1873  attendeo  a  essa 
necessidade  e  elevou  a  guarda  á  sua  verdadeira  posição.  Para  a  execu- 

•  cão  da  citada  lei  na  parte  relativa  a  reducção  dos  corpos;  nos  termos  do 
art.  1."  §  8.°,  mandou  o  Governo  Imperial,  por  Aviso  circular  do  Minis- 
tério dos  Negócios  da  Justiça  de  17  de  Outuhro  do  mesmo  anno  proce- 
der a  qualificação  da  Guarda  Nacional  do  serviço  activo  e  da  reserva. 
Brevemente  pretendo  enviar  ao  Governo  o  plano  da  organisação  da  mes- 
ma Guarda  para  execução  da  já  citada  lei. 

Nenhuma  alteração  se  tem  por  ora  dado  na  organisação  dos  Batalhões, 
Secções  de  Batalhões  e  Companhias  avulsas  de  que  actualmente  se  com- 
põe a  briosa  Guarda  Nacional  desta  Província,  os  quaes  formão  todos 
um  só  Commando  Superior  que  bem  está  intèrinamente  exercendo  o 

prestimoso  e  honrado  Tenentc-Coronel  João  de  Souza  Neves. 

Fazenda  Geral. 

Thesourama  de  Fazenda.  —  Continuão  com  muita  regularidade  os 
trabalhos  da  Thesouraria  de  Fazenda  d'esta  Província  sob  a  inspectoria 
tio  iutelligente  e  honrado  Capitão  Antonio  Augusto  Ramiro  de  Carvalho, 
'  não  obstante  existirem  cinco  vagas  de  empregos. 

E' provável  que  em  breve  esteja  cila  com  o  sen  pessoal  completo,  cm 


vista  das  ordens  que  lia  pouco  expedia  o  Ex.Ws  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
áquelle  inspector  para  o  preenchimento  d'csses  log-arcs . 

Em  principio  d'cstc  anno.  havendo  falta  de  numerário  para  occorrer 
ás  d'!spozas  d',if|iiclla  Repartirão,  alguns  empréstimos  sc  fizerão,  sem 
agio  algum  sobre  o  Estado,  e  de  algum  modo  foi  remediada  essa  falta. 

Attendendo  o  Governo  Imperial  a  exposição  feita  pelo  respectivo  ins- 
pector nesse  sentido,  foi-lhe  declarado  pela  Ordem  do  Tlicsouro  n.  8  de 
8  do  Fevereiro  ultimo  que  lhe  seria  remettido,  naquellc  mez,  um  sup- 
primento  de  duzentos  contos  de  reis,  e  de  cem  contos  cm  cada  um  dos 
que  sc  seguirem,  tendo-se  já  realisado,  no  mez  próximo  passado,  o  re- 
cebimento do  primeiro  supprimento.  ' 

No  intuito  de  facilitar  a  instailaoão  dos  Montes?  de  Soccorro,  creados 
pelo  decreto  n.  5504  de  18  de  Abril  dc  1874  nas  capitães  das  Províncias, 
em  que  ainda  não  existirem  os  Bancos  dc  que  trata  o  art.  53  do  Regu- 
lamento que  "baixou  com  o  sobredito  Decreto,  foi  determinado  ao  Ins- 
pector da  Thesouraria  de  Fazenda  desta  Província,  pela  Circular  do  The- 
souro  n.  48  dc  30  de  Dezembro  ultimo,  que  autorisasse  provisoriamen- 
te o  recebimento,  em  conta  corrente,  das  sommas,  que  os  Conselhos  Fis- 
caes  dos  Montes  dc  Soccorro  quizessem  depositar;  bem  como  a  restitui- 
ção destas,  à  medida  que  forem  reclamadas. 

A  receita  geral  da  Thesouraria  dc  Fazenda  da  Província,  no  exercício 


de  1873  —  1S74,  consta  do  seguinte  quadro  : 

Importação   81:502*654 

Despacho  marítimo   428S700 

Exportação   1:34G$537 

Interior   52:772$66!) 

Extraordinária   lG:789j»932 

Fundo  dc  emancipação   3:139$060 


155:979*552 

Movimento  de  fundos   2,002:5558118 


2,75S:534SG70 

Dispendco  a  Província  no  exercício  de  1873  —  1874  a  quantia  dc 
2,758:5348670  reis,  a  saber  : 

Por  conta  do  Ministério  do  Império   35:254£227 

»       da  Justiça   48:71CS197 

»       »  Marinha   519:738S931 

v  Ciúma   1, 227:2405807 


Por  conta.do  Ministério  da  Fazenda   169:3378679 

«      »  Agricultura,  etc. . . .   8:471  &708 

Depósitos  ( pagamento )   6628287 

2,009:4278836 

Movimento  de  fundos   749.1068834 

2,758:5348670 


No  primeiro  semestre  doexercicio  de  1874-1875,  foi  a  receita  o  que 
demonstra  o  seguinte  quadro  :  ...  ^  2mlQQ 

Importação.............  

DespacLo-manhzno  

fXp0rtaÇÍi0 11:4398380 

*nterior v ■   3:793876i 

Extraordinária  v   3-1408340 

Fundo  de  emancipação   40o":OOOSOOO 

Operação  de  credito  "  •  ._ 

426:0808292 
  531:2308020 


Movimento  de  fundos. 


957:3168312 


No  primeiro  semestre  de.  1874  -  1875,  monta  a  sua-  despcza  em 

93,0608839  reis,  a  saber  :  1 7.^^07 

x>rs-n        a*  Tvr,'Tií«+Prin  do  Império'   í'-°  '0iWU 

»        oa  Justiça   25:9578795 


» 
» 
» 

» 


da  . 

»  Marinha   233:600*653: 

»        »  Guerra   471:3958717 


» 
» 


.Fazenda   29:5228467 

»  Agricultura,  etc   6:3298303 


Depósitos  (pagamento) 
Movimento  de  fundos. . 


8:6268021 

792:8108463 
2508376 


793:0608839 


GoLLBCfoKUS-Continuando  o  Inspector  a  lutar  com  as  dificuldades 
da  Lei  n  •  1237  de  24  dc^Setcmbro  de  1864,  que  reformou  a  legislação 
hypothecaria,  não  podendo  por  isso  obter  um  pessoal  habilitado  nas 


Collcctorias  fòra  da  Capital,  foi  ultimamente  autorisado  pelo  Governo 
Imperial  á  rcunir-se  as  Collcctorias  para  as  quacs  encontrasse  diffilcul- 
dade  em  achar  Collcctorcs,  ás  que  lhes  ficassem  mais  próximas. 

Dc  accôrdo  com  essa  aatorisação  já  forão  reunidas  a  da  Villa  do  Ro- 
sario do  rio  acima  á  Collectoria  do  Diamantino,  e  a  da  cidade  de  Mato- 
Grosso  á  dc  S.  Luiz  de  Caceres. 

Aquella  ercada  á  5  dc  Novembro  de  1870  até  então  não  tinha  sido 
installada  por  falta  de  pessoa  apta  e  a  de  Matc-grosso  por  não  haver  ab- 
solutamente quem  quizessc  exercer  ali  esse  emprego. 

Alfandega  de  Albuquerque.— Continua  na  inspectoria  da  Alfandega 
dc  Albuquerque,  o  inteligente  major  honorário  do  exercito  João  Lopes 
Carneiro  du  Fontoura. 

Infonna-mé  o  Inspector  da  Thesouraria  do  Fazenda  que  os  trabalhos 
daqucila  repartição  correm  com  muita  regularidade.  , 

Continuando  a  isenção  dos  direitos  de  consume  e  "de  exportação  ás 
mercadorias  despachadas  na  Província  concedidas  pelos  Decretos  n.  4388 
de  15  de  Julho  de  18G9.  n.  4707  de  31  de  Março  de  1871,  e  n.  5626  de4 
de  iláo  de  1874,.  foi  a  receita  daqucila  repartição  no  -exercício  de  1873 
á  1874,  da  quantia  de  B.'  90:7368311,  como  demonstra  o  seguinte 
quadro  : 

Importação  ,  •••••  81:302*654 

Despacho  marítimo  '  428S70O 

Exportarão..,,.   1^6*537 

Interior:   7*8oS108 

Extraordinária..  "  •   U0S592- 

Fundo  de  emancipação  '  •   o2$72Q 

90:726S311 

Nesta  Repartição  continuão  a  ser  arrecadadas  as  rendas  do  interior 
por  assim  haver  determinado  o  Governo  Imperial  em  10  de  Janeiro  de 
1871,  quando  mandou  reinstallar  a  Alfandega  de  Albuquerque. 

Funcciona  hoje  esta  repartição  em  edifício  próprio,  comprado  á  Con- 
ceição &,  para  esse  serviço. 

Vias  dc  CommumcaçS©. 

Não  existem  na  Província  estradas  de  rodagem  capazes  que  facilitem 
o  transporte  dos  productos,  o  que  indubitavelmente  concorre,  em  gran- 
de parte,  para  o  estado  pouco  lisongeiro  da  lavoura. 


Desde  que  está  convencido  o  agricultor  de  que  a  dospeza  do  trans- 
porte tem  de  absorver  quasi  todo  o  valor  da  producção,  não  pódc  c  com 
razão  ter  incentivo  ao  trabalho  ;  c  entretanto  o  solo  desta  Província  o 
ubérrimo  c  oferece  abundantíssima  colheita. 

Infelizmente,  é  verdade,  os  recursos  da  Província  não  permittem  acu- 
di'- dc  prompfo  á  tão  urgente  necessidade. 

Chamo  com  tudo  a  vossa  attenção  para  este  importante  assumpto,  c 
seráõ  verdadeiros  testemunhos  de  vosso  patriotism  o  os  esforços  que  em- 
pregardes para  a  rcalisação  deste  proveitoso  melhoramento. 

€atechcsc  c  civilisação  «los  índios.  - 

Não  ha  quem  conteste  a  necessidade  da  catechese  e  civilisação  dos 
índios,  por  isso  que,  sobre  ser  util,  é  humanitária  a  sua  acção. 

Está  mesmo  ao  alcance  de  todos  a  importância  deste  assumpto,  e  dis- 
pensa por  isso  de  fazer-se  sobre  clle  quaesquer  considerações. 

Os  índios  cath.chisados  seráõ.sem  duvida,  os  melhores  rotcadoros  de 
nossas  immensas  florestas,  que  um  dia  poderáõ  ainda  converter  cm  ci- 
dades  populosas. 

Continua  a  exercer  o  importante  cargo  de  Director  Geral  dos  Inaios 
o  muito  honrado  e  prestimoso  cidadão  Antonio  Luiz  Brandão. 

Arsenal  de  €incrra.  » 

Ao  que  cm  seu  ultimo  relatório  vos  informou  o  meo  antecessor  sobre 
este  estabelecimento  só  me  é  dado  agora  accrescmtar  que,  no  dia  1 do 
mez  dc  Abril  próximo  passado,  assumio  a  direcção  interina  do  mesmo  o 
Major  do  Corpo  d'Estado  Maior  de  Artilharia  Berna rdo\asqucs.  na  qua- 
lidade de  seo  Ajudante,  cargo  este  para  o  qual  foi  nomeado  pelo  Ministé- 
rio da  Guerra  por  Portaria  de  21  de  Dezembro  ultimo,  passando  por  isso 
a  interinamente  servir  este  lugar  o  respectivo  Adjunto  prestimoso  Capi- 
tão d'Estado  maior  dc  2.'  Classe  Justiniano  Candido  da  Cunha  Barbosa, 
que  ate  então  se  achava,  também  interinamente,  oceupando  o  dc  Dire- 
ctor. 

Arsenal  de  Marinha. 

Acha-sc  bastantemente  adiantada  a  censtrucção  do  Arsenal  dc  Mari- 
nha no  porto  uo  Ladario  ;  c  segundo  sou  informado  as  suas  obras  têm 
wdu  falas  com  inuiU  solidez  c  conforme  cs  preceitos  d'arte,  devido 
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isto  som  duvida  ao  incansável  zelo  c  actividade  do  intellígcutç.  o  probo 
Capitão  de  Fragata  Manoel  Ricardo  da  Canha  Couto. 

Companhia  do  Aprcurfizcs  Marinheiro*. 

Esta  companhia,  sob  direcção  do  intelligentc  o  zeloso  1. 11  Tenente 
da  Armada  Antonio  Joaquim  Moreira  Marques,  continua  a  apresentar 
es  melhores  resultados. 

A  bua  instrucção,  disciplina,  asseio  e  hora  tratamento,  que  recebera 
os  meninos;  o  aproveitamento  que  revelão,  a  harmonia  e  ordem  que  en- 
tre olles  reiuão,  são  titulos  de  recommendaeão  para  o  mencionado  com- 
mandante. 

Actualmente  achão-se  alistados  nesta  companhia  136  menores,  mas,  á. 
vista  das  providencias  que  se  tem  tomado  para  a  remessa,  pelas  autori- 
dades locaes,  de  menores  desvalidos,  fazendo-se-lhes  ver  a  conveniência 
de  serem  nclla  alistados,  por  isso  que  a  par  da  educação  Labilitão-se  a. 
ser  úteis  á  si  c  ao  Estado,  c  de  presumir-sc  que  uqucllu  companhia  bre- 
vemente estará  completa. 

Continua  nella  á  servir  com  muita  intelligencia,  zelo,  dedicação  e 
proficiência  o  1.°  Cirurgião  da  Armada  Dr.  Augusto  Novis. 

Fabrica  <ie  Pólvora  do  Coxípó. 

Tendo  cu  ha  tres  mezes,  mais  ou  menos,  tido  occasião  de  visitar  este 
Estabelecimento,  com  satisfação  observei  que  suas  importantes  obras 
vão  sendo  feitas  com  a  desejável  solidez,  tendo  sido  projectadas  pelo 
próprio  Engenheiro  Carlos  Theodoro  José  Hugueney,  que,  com  muita 
actividade  c  zelo,  continua  á  ser  encarregado  de  montar  aquelle  Esta- 
belecimento. 

Correio. 

Nada  se  me  offerecendo  a  accresccntar  às  judiciosas  considerações 
que  sobre  este  importante  rumo  do  seiviço  publico  fora  o  feitas  peio 
meu  illustrc  antecessor,  em  seu  ultimo  Relatório,  iimitar-me-hei  por 
agora  cm  somente  informar-vos  que  continua  a  desempenhar  com  zelo 
e  dedicação  o  cargo  de  Administrador  da  Repartição  do  Correio  o  intcl- 
ligcntc  cidadão  Bento  Ferreira  dc  Mesquita. 

Dbras  Publicas  Provi«cií:es. 

Ainociu-mdo  desmoronamento  a  ponte  do  Coxipó,  na  estrada  geral  dês- 


la- 


ta Capitaípara  a  Còrtee  para  Goyaz,  pelo  estado  de  podridão  em  que 
se  ãchão  as  peças  prmcipaes  de  madeiras  que  formão  a  ligaç-Jo  de  seu 
systema.  encarreguei  de  mandal-a  examinar  e  de  fazer  o  orçamento 
das  despezas  mais  urgentes  para  a  sua  conservação  ao  Director  interino 
das  obras  militares  desta  Capital  o  intelligsnte  CapitiTo  reformado  do 
Exercito  João  Roberto  da  Cunha  Bacellar.  Este  orçamento  que  foi 
prompto  e  regularmente  feito  monta  em  reis  12:1248200. 

Tenho  fé  em  que  brevemente  estaráõ  taes  obras  concluídas,  visto  que 
de  administral-as  acba-se  incumbido,  á  meu  pedido,  o  muito  distincto 
■o  prestante  Cidadão  Commendador  Henrique  José  Vieira. 

À'  Thesouraria  de  Fazenda  dei  conhecimento  desta  deliberarão  e  or- 
denci-lhc  que  fizesse  pagar  esta  despega  por  conta  da  v^rba  do  40:000$ 
reis  consignada  pelo  ministério  dos  Negócios  da  Agricultura.  Commer-  . 
cio  e  Obras  Publicas  para  obras  publicas  desta  Província. 

Em  data  de  15  de  Março  ultimo  mandei,  por  julgar  de  muita  utili- 
dade c  grande  vantagem  á  Província,  contractar  com  o  Capitão  Agos- 
tinho Pereira  de  Macedo,  por  conta  da  rubrica  n.  1  §  8.°  do  art.  2.°  da 
lei  do  orçamento  vigente,  os  concertos  dc  que  muito  carece,  a  ponte  do 
Coxipó-mirim.  isto  é,  pôr  as  estivas  de  que  precisa  a  mesma  ponte,  col- 
locar  uma  trava  que  se  acha  despregada  e  proceder  aos  reparos  necessá- 
rios na  rampa  de  uma  das  suas  entradas,  e  bem  assim  concertar  a  serra 
chamada  de— Victoriano  Freire— deáde  seu  começo  até  a  sabida  do  Ca- 
pão-secco  nos  campos  da  Lagoinha  contigua  A  estrada  de  Goyaz,  fazen- 
do algumas  pequenos  pontes,  onde  sejnm  necessárias,  de  modo  a  tornar 
a  estrada  de  rodagem  e  obrigando-se  mais  a  abrir  uma  outra  estrada 
desde  a  fralda  da  indicada  serra  n+épahirna  estrada  de  Manoel  Antonio, 
antes  de  chegar  no  motte.  de  ribeirão- Barreiros,  também  de  rodagem, 
tudo  pela  quantia  de  4:5008000,  conforme  o  respectivo  orçamento. 

Havendo  o  meu  antecessor  aprrovado  o  orçamento  e  doscripeão,  orga- 
nisados  pelo  dito  Director,  das  obras  e  reparos  dos  edifícios  que  servem 
dc  escolas  publicas,—  o  1.°  junto  á  ponte  do  Rosario  e  o  2-°  sito  á  rua 
do  Barão  dc  Melgaço,  e  resolvido  que  fossem  as  mesmas  obras  conta- 
ctadas com  o  mestre  de  obras  Antonio  Maria  Gregorio  pelo  preço  dc 
7-.G93S061,  ficarão  ellas  efectivamente  concluídas  e  entregues  ao  Ins- 
pector Geral  das  Aulas  para  o  fim  á  que  são  destinados. 

Em  data  de  28  de  Outubro  do  anno  passado  foi  também  pelo  meu  an- 
tecessor approvado  o  contracto  que  assignou  naThesouríria  Provincial 
o  mestre  de  obras  Carlos  Bodinipara  efectuar  os  reparos  e melhoramen- 
tos do  próprio  provincial  da  rua  do  Coronel  Peixoto,  atina  de  nclle  func- 


cionar  a  Escola  Normal  e  a  Repartição  da  Inspectoria  Geral  tias  Aula» 
da  Província.  Acha"o-se  ccnforme  o  plano  e  orçamento  org-anisados  pelo 
referido  Director  das  obras  concluídos  aquelles  reparos  e  já  fraccionan- 
do no  edifício  a  Escola  Normal  desde  o  dia  3  de  Fevereiro  ultimo,  dei- 
xando de,  por  ora,  nelle  também  funccionar  a  Repartição  da  Inspecto- 
ria Geral  das  Aulas  por  falta  da  necessária  mobília.  Montou  a  despeza 
orçada  para  os  reparos  deste  edifício  em  5:728$250  que,  como  a  de 
7:093S0G1  daquelles  primeiros  para  escolas  publicas,  já  foi  ordenado 
que  o  seu  pagamento  tenba  lugar  pela  Thesouraria  de  Fazenda,  por  con- 
ta da  dita  verba  de  40:000$000  consignada  pelo  Ministério  da  Agri- 
cultura. 

Mandei  chi  data  de  lo  de  Abril  ultimo  pôr  á  disposição  dos  Vigários 
das  Freguczias  de  Nossa  Senliora  do  Livramento  c  de .  Sant' Anna  do 
Paranahyba  a  quantia  de  500 $000  a  cada  um  delles  para  occorrer  ás 
mais  urgentes  despezas  com  os  reparos  das  respectivas  Matrizes  por 
-conta  do  §  8.°  n.  1  do  art.  2."  da  Lei  do  orçamento  vigente. 

Obras  Militares  «la  Capital. 

Às -obras  militares  que  sob  a  zelosa  direcção  do  já  citado  Capitão  re- 
formado de  Artilharia  do  Exercito  João  Roberto  da  Cunha  Bacellar  es- 
tavão  em  andamento  ao  assumir  cu  a  administração  da  Província  erão 
as  do  edifício  destinado  á  servir  de  Quartel  do  Commando  das  Armas  e 
as  do  muro  fechando  o  perymetro  do  Arsenal  de  Guerra,  cujas  plantas 
e  orçamentos  fofão  confeccionados  pelo  ex-Director  das  mesmas  obras 
militares  Major  reformado  do  Exercito  Luiz  Francisco  Henriques,  em  8 
de  Março  de  1873. 

As  obras  do  muro  do  Arsenal  achão-se  concluídas. 

Quanto,  porém,  ás  do  Quartel  do  Commando  das  Armas,  por  aquelle 
ex-Director  orçadas  em  40:6848550  reis,  achão-se  infelizmente  paralv- 
sadas  desde  o  ultimo  de  Fevereiro  próximo  passado ;  —  tendo-se  com 
ellas  dispendido  em  diversos  exercícios  a  quantia  de  21 :998??425  reis  e 
faltando  para  sua  conclusão  a  de  18:G86$125. 

Fazenda  Provincial. 

Thesotjbáeia  Provincial.  —  Por  acto  de  28  de  Novembro  próximo 
passado  foi  concedida  pelo  meo  antecessor  ao  Capitão  Bencdicto  José 
da  Silva  França  a  aposentadoria  que  pedio  do  lugar,  dc  Inspector  desta 


Ropartiç&o  com  o  ordenado  proporcional  que  lhe  fôr  devido :  «ta  apo- 
sentadoria depende  ainda  da  vosãa  approvaçào . 
Por  acto  da  mesma  data  forão  nomeados  pelo  moo  antecessor  :    _  _ 
Para  exercer  efectivamente  o  lugar  de  Inspector,  em  cujo  exercício 
se  acha,  o  L°  Escripturario  Chefe  da  1."  Secção  e  Procurador  Fiscal  in- 
terino Cidadão  Joà-o  Bonifacio  Monteiro,  que  no  de-mpenho  de  suas 
obrigações  vae  mostrando  dedicação  e  zêio.  o  para  servir  o  refondo  lu- 
oar  de  Procurador  Fiscal  o  Tenente  José  Anastácio  Monteiro  de  Meu- 

d°Por  acto  de  8  de  Janeiro  do  corrente  e  em  virtud.  da  facnldarle  qnn 
me  é  conferida  pelo  art.°  28  do  "Regulamento  da  Th««o«irn™  Provinci- 
al de  30  de  Dezembro  de  1871,  nomeei  ao  Cidadão  Manoel  Fermra 
€oêlho  para  servir  interinamente  o  lugar  de  2.»  Escripturario  d  esta 

Repartição.  •    ■  •  . 

Po  minucioso  relatório  que  sol)  n.°  3  a  este  encontrareis  annexo  e. 
me  foi  apresentado  polo  citado  Inspector  d'esta  Eepartição  João  Bo- 
nifacio Monteiro  conhecereis  o  estado  da  mesma  Repartição  e  dos  tra- 
balhos a  ella  inherentes. 

Bilasco  definitivo  .  -  Vô-se  por  este  balanço  que  a  receita  arreca- 
dada durante  o  oxercicio  de  1873  importou  em  R.'  151:8768726,  e  a 
despeza  efectuada  em  R.*  138:7938073,  resultado  um  saldo  de  R." 
13:0835653.  que  passou  para  o  exercício  cte  1874. 

As  diferentes  rendas  que  formaram  a  receita  e  os  objectos  dadespe- 
peza,  seu  augraento  e  diminuição  relativamente  as  verbas  do  oiçamen- 
to,  constão  igualmente  do  mesmo  balanço. 

Balanço  pimtosorio. —  A  receita  arrecadada  de  Janeiro  á  Dezembro 
de  1874,  conforme  este  balanço,  importou  em  R.£  133:343S537,  inclu- 
sive o  saldo  do  exercício  de  1873,  e  adespeza  paga  no  mearão  tempo 
foi  a  deR.s  129:7933108,  e  ficou  o  saldo  do  R.'  3:5.505330,  centinuan- 
do  as  respectivas  operações  até  se  findar  o  tempo  addicicnal  competente. 

Si  a  arrecadação  até  o  encerramento  do  exercício  de  1874  correspon- 
der ao  do  anterior,  teremos  o  acerescimo  de  receito  de  18:5338149,  que 
unido  ao  saldo  de  3:550S339  verificado  a  31  de  Dezembro  deixará  a 
semma  de  R.'  22:083S448,  quantia  esta,  que  julgo  suficiente  para  sa- 
tisfazer aos  encargos  ordinários  do  resto  do  exercício;  por  quanto  sen- 
do a  despeza  decretada  de  R."  107:0006000,  e  lendo  já  verificado  a  de 
129:7S3$1C8,  rcsultaiá  ainda  um  deficit  de  15:1  S3Í354,  levando-se  cm 
conta  a  receita  por  arrecedar-se  no  resto  do  exercício. 
Deixando- se,  porem,  de  satisfazer  algumas  despezns,  cujas  necessi- 
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dadcs  nào  eejSo  tão  palpitantes,  por  certo  que  pode-sc  conseguir  o  equi- 
líbrio entre  a  receita  o  a  despeza,  se  não  exceder  alguma  cousa. 

Orçamento.— A  despeza  que  ello  apresenta  para  o  exercício  de  187G 
importa  em  109:0008000  réis,  e  aclia-se  regulada  pela  lei  doreainento 
em  vigor,  tomando-se  por  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercí- 
cios encerrados  na  forma  estabelecida  pelas  Leis  de  Fazenda. 

A  receita  calculada  pela  arrecadaçSo  dos  tres  últimos  exercícios  an- 
toriores  offerecc  a  cifra  de  143:5743493  réis.  Da  comparação  d'esta 
somma  com  a  da  despeza  calculada  resulta  um  deficit  cie  26:0258507 
réis;  tendo  a  única  esperança  de  vel-o  desapparecer  com  a  cobrança  da 
divida  activa,  que  tendo  sido  durante  8  mezes  somente  do  ultimo  exer- 
cício dc  R."  13:013$589,  como  acima  já  disse,  é  bera  provável  que  du- 
rante o  exercício  futuro  se  eleve  á  cifra  ao  menos  correspondente  ao- 
deficit  que  se  nota  nos  respectivos  orçamentos. 

Convém  por  isso  que  se  observe  a  mais  rigorosa  economia,  afim  do- 
evitar- sc  que  fique  a Tliesouravia.no  fim  do  exercício,  onerada  comum 
deficit  mais  avultado,  se  por  quaesquer  circumstancias  falharem  os  cál- 
culos que  ora  apresento. 

Créditos  suitlemektàres.  —Por  acto  de  20  dc  Fevereiro  ultimo  au- 
torisei  os  seguintes  créditos,  a  saber:  na  importância  deSOOSOOO  para 
pagamento  do  ordenado  ao  Porteiro  aposentado  da  Secretaria  do  Gover- 
no Marcellino  Rodrigues  Lisboa  atejunho  próximo  futuro,  na  rasão  do 
-50SO00  mensaes  ;  e  na  de  150S000  para  igual  pagamento  ao  Porteiro 
interino  do  Curso  normal  Joaquim  Ferreira  de  Moraes  Navarros.  na 
rasão  de  S0SOO0  mensaes  e  até  aquella  época. 

ÍExjiOí.içiio  tnh  ersal. 

O  Governo  Imperial  tendo  resolvido  codcoitci- á  ExrosicSo  Univer- 
sal, que  terá  lugar  eni  Tliiladelphia,  por  occasião  do  centésimo  anniver- 
sario  da  Independência  da  Republica  dos  Estados-Unidos  da  America 
do  Norte,  assim  o  declarou  a  esta  Presidência  cm  AviVo  Circular  de  1." 
dc  Dezembro  dc  1873  c  recommendon  que  lessem  convidados  os  pro- 
dutores d'csta  Província  a  propararem-sc  para  aqnella  Exposição,  afim 
de  que  os  importantes  productos  dc  nossa  lavoura  o  de  outras  industri- 
as 'exercidas  no  Paiz  podessem  figurar  nesse  grande  Jury  de  todos  os 
Povos  civilisados.  Fm  consequência  d'isto,  foi  cm  data  dc  19  dc  Agos- 
to do  auno  passado  pelo  meo  antecessor  nomeada  cm  cada  município 
uma  commiseào  de  trez  membros,  incumbida  de  promover  a  obtenção 
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de espécimens  destinadas  á  referida  Exposição,'  devendo  os  objectos  ser 
remettidos  à  commissão  central,  também  nomeada  nesta  Capital,  acom- 
panhados das  convenientes  informações.  Pela  commissão  Superior  da 
Exposição  Nacional,  que  se  compõe  de  Sua'Altesa  o  Sr.  Marechal  do 
Exercito  Conde  d'Eu,  Presidente  e  dos  Ex.0"  Snr.'  Visconde  de  Jagua- 
ryo,  Viscondo  de  Bom  Retiro,  Visconde  de  Souza  Franco,  e  Commen- 
dador  Joaquim  Antonio  d'Azevedo,  em  2&  do  já  citado  mez  de  Agosto 
foi  communicado  a  esta  Presidência  haver"  inaugurado  os  seos  traba- 
lhos na  Côrte.  Por  aviso  do  Ministério  d'Agricultura,  Commercio  eO- 
bras  Publicas  datado  de  18  de  Setembro  d'aquelle  anno  foi  igualmente 
a  esta  Presidência  declarado  que,  devendo  a  Exposição  Universal  ser 
inaugurada  cm  19  de  Abril  de  1876,  fòra  designado  o  dia  7  de  Setem- 
bro do  corrente  anno  de  1875  para  ter  lugar  a  abertura  na  Côrte  do 
Império  da  Exposição  Nacional  e  o  mez  de  Abril  do  mesmo  anno  para 
a  das  Exposições  Provinciaes. 

Agnarda-se  pois  dos  municípios  a  remessa  para  a  commissão  central 
da  Capital,  que  è  composta  dos  distinctos  cidadãos  Barão  de  Aguapehy> 
Commcndador  Henrique  José  Vieira  e  Comm^ndador  Joaquim  Gaudie 
Ley,  de  todos  os  objectos  que  houverem  obtido  para  serem  enviados  op- 
portunamente  á  commissão  superior  da  Côrte '  e  d'alli  seguirem  a  to- 
mar o  seo  lugar  nessa  grande  festa  do  trabalho. 

Caixa  económica  c  Monte  dc  Soe corro. 

E'  com  a  maior  satisfação  que  vos  annuncio,  que,  cm  virtude  do  De- 
ercto  n.°  5594  de  18  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  achão-sc  crea- 
dos  nesta  Provincia  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro,  tendo  sido 
nomeados  por  Decretos  Imperiaes  de  2  de  Janeiro  ultimo  o  Presidente 
c  mais  membros  do  respectivo  Conselho  Fiscal. — Esta  importantíssima 
quão  util  instituição,  cujo  principal  fim  é  favorecer  ás  classes  meDOS 
abastados  da  fortuna,  deve  sua  existência  ao  sábio  Governo  de  Sua  Ma- 
gestado  o  Imperador  gloriosamente  representado  pelo  illustrado  Gabi- 
nete dc  7  dc  Março  de  1871 . 

O  Conselho  Fiscal,  fez  a  sua  primeira  reunião  no  dia  29  de  Março 
ultimo,  como  participou-me  o  seo  Presidente  por  officio,de  31,  abaixo 
transcripto,  pelo  qual  vereis  que  jà  procederão  á  eleição  do  respectivo 
Vicc-Presideute  e  Secretario,  e  qtic  em.  seguido  deliberarão  o  que-cons- 
ta  no  mencionado  officio,  ficando  adiada  a  installação  dos  indicados  Es-» 
tabclecimentos  para  depois  que  aqui  chegarem  os  livros  e  mais  perten- 
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ces  que  mandarão  vir  da  Côrte,  de  serem  approvadas  as  propostas  que 
fazem  do  Governo  Imperial  em  relação  aos  vencimentos  dos  respectivos 
■empregados,  e  de  serem  recebidas  as  respectivas  instrucções. 

«  Conselho  Fiscal  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro  da  Pro- 
víncia de  Mato  Grosso.  Cuiabá,  31  de  Março  de  1875.  ~  111."1*  o  Ex.m9 
Sr.  —Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Es.*  que  o  Conselho  Fiscal  da 
Caixa  Económica  e  Monte  do  Soccorro  d'esta  Província  fez  sua  pri- 
■merra  reunião  no  dia  29  do  corrente,  estando  presentes,  alem  do  abaixo 
assignado,  os  directores  Senr."  Dezembargador  Firmo  José  de  Mattos, 
Commendadores  Henrique  Josó  Vieira  o  Joaquim  Gaudie  Ley,  proviso- 
riamente nomêado  por  V.  Ez.'  para  supprir  a  falta  do  Bacharel  Cae- 
tano Xavier  da  Silva  Pereira  que  fallecêra.  Nessa  reunião,  procedeu- 
do-so  à  eleição  do  Vice-Presidente  e  Secretario,  como  prescreve  o  arti- 
go 62  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n.°  5594  de  18  de  Abril  do 
anno  passado,  foi  V.  Ex.',  director  ora  impedido,  eleito  para  o  primei- 
ro cargo  e  o  Senr.  Commendador  Gaudie  Ley  para  o  segundo.  Decla- 
rarão em  seguida  os  Directores  presentes  que  estavão  promptos  a  con- 
correr com  a  quantia  de  25;000S000  réis,  destribuida  entro  elles  em 
partes  iguaes,  para  a  ercação  dos  fundos  do  Monte  de  Soccorro,  por 
empréstimo  e  a  juro  de  5  °/0 .  Resolvêo  depois  o  conselho  :  Que  se  en- 
commendasse  a  compra  de  livros,  cadernêtas  e  mais  objectos  necessá- 
rios á  escripturação  tanto  da  Caixa  Económica  como  do  Monte  de  Soc- 
corro, na  Côrte  do  Império,  attenta  á  dificuldade  de  achal-os  n'esta 
praça  em  condições  vantajosas,  sendo  aceito  o  oferecimento  manifes- 
tado pelo  Director  Snr.  Dezembargador  Firmo  José  de  Mattos.de  encar- 
regar-se  d' essa  encommenda,  mediante  a  méra  indemnisação  da  despe- 
ga que  se  fizer,  e  c  sem  a  percepção  de  coramissão  alguma:  Que  se  pro- 
puzesse  ao  Governo  Imperial,  na  forma  dos  artigos  28  e  124  do  Regu- 
lamento supracitado,  que  fosse  fixado  em  7  o  premio  dos  emprésti- 
mos do  Monte  dc  Soccorro  e  que  do  juro  das  quantias  depositadas  na 
Caixa  Económica  fosse  dedusida,  n'cstc  primeiro  anno  da  installação 
da  dita  Caixa,  a  quota  de  1  para  occorrer  ásdespezas  indispensáveis 
do  estabelecimento,  visto  não  haver  probabilidade  de  avultarem  desde 
logo  as  operações  do  Monte  de  Soccorro ;  Que  fossem  marcados  os 
seguintes  vencimentos  annuaes  aos  empregados  da  administração: 
2:400$000  ao  gerente,  1:800S000  ao  guarda  livros,  L20OS00O  ao  the^ 
soureiro,  ao  escriturário  e  ao  perito  e  4005000  ao  porteiro,  devendo 
ser  esta  deliberação  sujeita  á  appvovação  do  Governo  Imperial,  como 
dispõe  o  artigo  G3  n.°  3  do  Regulamento;  Finalmente,  Que  em  reuni?- 
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es  subsequentes  fossem  tomadas  as  outras  providencias  que  lhe  incum- 
be por  emquanto  dar  e  a  installaçSd  dos  estabelecimentos  sô  realisasse 
depois  de  chegados  os  livros  e  maia  pertenças  da  escripturaçSo,  de  ap- 
provadas  as  propostas  ora  feitas  ao  Governo  Imperial  e  do  recebidas  as 
•ànstrucções  a  que  se  refere  o  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda  de  8  do 
Janeiro  ultimo.  Rogo  a  V.  Ex."  se  digne  de  levar  ao  alto  conhecimen- 
to de'  S.  Ex.*  o  Snr.  Conselheiro  d' Estado  ministro  da  Fazenda  os  as- 
sumptos do  presente  offieio.  —Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  —  111."0  e  Ex."0 
Sr.  Coronel  Barão  de  Diamantino,  Vice-Presidente  da  Província,  em 
exercício.— O  Presidente  do  Conselho  Fiscal,  Antonio  Gonçalves  de  Car- 
mlho.~ Está  conforme.  O  Chefe  de  Secção,  Pedro  José  da  Costa  Leite. 

Via  ferre/». 

Desde  o  dia  5-de  Março  acha-se  nesta  Capital,  mandada  pelo  Gover- 
no, uma  commissão  d'  Engenheiros,  da  qual  é  Chefe  o  Dr.  Francisco 
José  Gomes  Calaça.  Esta  commissão  è  incumbida  de  proceder  aos  es- 
tudos preliminares  da  estrada  de  ferro  de  que  trata  a  Lei  Provincial  n.° 
10  de  23  de  Junho  do  anno  próximo  passado,  a  qual,  partindo  d'esta 
Capital,  terminará  na  Lagoinha.  Tendo  cila  já  feito  o  reconhecimento 
prévio  dos  terrenos  mais  apropriados  para  aquclles  trabalhos,  de  volta 
a  esta  Capital,  apresentou-me  o  indicado  chefe  o  traçado  que  tenciona 
seguir,  trabalho  este  que,  sendo  por  mim  approvado,  forlogotransmit- 
tido  ao  Governo  Imperial. 

G  zêlo  e  dedicação  que  vai  patenteando  o  mencionado  Dr.  Calaça 
prenuncião  o  mais  feliz  resultado  da  precitada  commissão. 

Forea  <lc  SJnlia. 

CosrMAKDo  das  àmiís.  —  Acha-se  interinamente  exercendo  o  impor- 
tante cargo  de  Commandante  das  Armas  o  Brigadeiro  Graduado  Do- 
mingos José  da  Costa  Pereira.  -  - 

Este  General,  pelo  esmero  com  que  procura  proceder  no  desempenho 
do  scos  deveres,  me  há  prestado  a  mais  dedicada  cooperação. 

Existem  nesta  Província  os  seguintes  Corpos,  com  a  força  abaixo 
mencionada : 

2.°  Batalhão  de  Artilharia  apè  estacionado  cm   504 

1."  Corpo  de  Cavallaria  estacionado  cm   2(52 

19. 0  Batalhão  de  Infantaria  estacionado  cm   4o4 

21."   Dito     de      dito  estacionado  em. ..  .■   57G 

1:770 


•   ■  .    ;  ,."Sfe|i#©**rla  ào  Governo. 

,  ....  •  -         •  •»>  .•  r-- 

Continua,  «j$à' iR.epartiçgoJ.#  jPtmcciopar  sob  a  dirccçSo  interina  do* 
Chefe  dà,  V  S^rçlo  "íenen^ J^a&.Baeaode  vSampaio  que,  alem de intel- 
ligente,  honelto  é  zeloTO,.comò  costuma  sempre  ser,  no  cuní^imSâlo 
de  seus  deveres,  j^todos  òsmeios  ao  sèo  alcance  e  secandaáiS  peWasí 
siduidade  e  zôlo  nã"o  somente  der  Ghefe  da  2;*  Secção  Pedró^o?Í"i&  €&s- 
ta  Leite^cemo  do  official  Ildefonso  Peixoto  d' Almeida  Pitalu£a,io(ue 
'  mui  habilmente  dirige  a  1.*  Secção  nò  impedimento  do  respectivo  chefe, 
tem  procurado  promoveu  o  melhoramefito  dà  mesma  Repartição  e  prin- 
cipalmente do  seo  arebivo.        .  v 
■  ■■  ■•  Em  geral  o  pessoal  da  Secretaria  cumpre  as  suas  obrigações  com  zè» 
lo  e  dedicação-,  segundo  inforp»nne^cb8pectivo  Secretario. 
O  expediente  é  feito  com  toda  a^rònípèàSo. 
0  tegistro -acha-se  em  dia.  .  ^:  • 

Enõ^|;déf  "Janeiro  do  corrente  ann^c^amei  para  collaborar.  o.  serviço 
a  Pedro  Gâiidie  Ley,  mediante  a  grati!raç2o  mensal  de  SOffÔOO,  ein 
substituição  do  collaborador  Sesostris  Cesário  Cesar,  que,  a  seo  pedido, 
foi  dispensado. 

Em  data  de  31  de  Dezembro  ultimo,  concedi  a  MarceÚino^odrigujBs:; 
Lisboa,  a  aposentadoria  que  pedio  do  lugar  de  Porteiro  da  indícadaRev 
partição,  em  rasão  da  sua  avançada  idade  e  achaques  epor  contornais 
âé:  20  annos  de  bons  serviços,  com  o  ordenado  por  inteiro  de  6ÓOSO0O 
reis  annuaes;  dependendo  este  meo  acto  de  vossa  ápprovação.     *  .. 

Em  data  de  3  de  Fevereiro  próximo  passado  nomeei  provisoriamente 
para  oceupar  esse  lugar  a  Antonio  Modesto  de  Mello. 
.  Gabinete  da  Pkesidêjccta.— -Tem  servido  provisoriamente  junto  a 
mim,  no  gabinete,  desde  9  de  Ilezembro  próximo  passado  o  muito  in- 
telligente  e  honrado  Secretario  dó  Governo  aposentado  Joaquim  Feli- 
cissimo.d'Almcida  Louzada  que  para  isso  chamei,  autorisado  pelo  art.° 
12  do  Regulamento  da  Secretaria  dp  Governo  desta  Província  de  30  de 
Dezembro  de  1S71,  mediante  a  gratificação  mensal  de  lOOSOGOquclhe 
arbitrei,  o  para  este  meo  acto  peço,.a  ,^)ssaiapprov2ção. 

Conclusão* 

Tenho  concluido,  Senhores  Membros! da  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial, e  apresentando  este  exiguo  trabalho,  de  -vós  aguardo  as  medi- 
das conducentes  a  prosperidade  desta  Provinda,  que  no  vesso  patriotis- 
mo depedta  suas.^ustas  esperanças. 


Tenho  «emPre  procurado  seguir,  no ««cicio  de  minhas  «tetas*., 

*  ve7da  Sa  pelo,  diSaos  depositários  da  confianc, jto  Governo 
jm^nao  me  aceusa  a  consciência  de  haver  esm.ree.do  no  ter» 

"^cnho  ii'esta  árdua  missSo.    /  '  _  „,Aiw 

*  Scntmd,  nso  ter  podido  i  vossa  consideração  subtttter.  um  mdho 
trabalho,  isto  é.  um  trabalho  isento  de  faltas;  consela-me  entretanto  a 
idéa  de  que  as  vossas  luzes  sappriráO  as,«uas  lacunas. 

Se  prcc.sardes  de  mais  informações  serei  soluto  em  vol-as  dar  <*- 
forçando-me  para  conservar  a  harmonia  dos  poderes  de  que  vos  e  eu 

nos  achamos  investidos.  .  t^iAir 

Cauibá  3  dc  Maio  de  1875.  —  O  Vice-Prcsidente,  Barão  de  B***-. 


